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  ATA DA 8ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO  
MOSAICO SERTÃO VEREDAS – PERUAÇU  

BONITO DE MINAS - MG, 19 E 20 ABRIL DE 2012. 
 
Nos dias 19 e 20 de abril de 2012, na Câmara Municipal de Bonito de Minas - MG, 
foi realizada a 8ª Reunião Ordinária do Conselho Consultivo do Mosaico Sertão 
Veredas – Peruaçu, sendo aberta às 14:30 h do dia 19, após a verificação da 
existência de quórum, pela presidente do Conselho, Helen Duarte Faria, e contou 
com a participação dos seguintes conselheiros (lista de presença em anexo): I – 
Representação Governamental - 1) Luiz Sérgio Ferreira Martins - ICMBio / 
PARNA Grande Sertão Veredas; 2) Natália Rust Neves IEF/Parque Estadual da 
Serra das Araras; 3) Helen Duarte Faria - IEF/APA do Cochá e Gibão; 4) Cícero 
de Sá Barros - IEF/Reserva de Desenvolvimento Sustentável Veredas do Acari; 5) 
Yale Bethânia Andrade Nogueira - IEF/Parque Estadual Veredas do Peruaçu; 6) 
Ricardo de Almeida Souza – IEF/REVS Pandeiros; 7) Valeriano Oliveira Silva – 
IEF/APA Pandeiros; 8) Rafael Chaves – IBAMA/MG; 9) Ten. Estáquio Tadeu Lobo 
Veloso (Titular) e Sgt. Eduardo Ferreira Guimarães (Suplente) - Polícia Militar de 
Meio Ambiente de Minas Gerais; 10) Rosimeire Magalhães Gobira - Prefeitura 
Municipal da Chapada Gaúcha; 11)  Edílson Rodrigues de Araújo (Titular) e 

Elpidio Bentes de Castro Neto  (Suplente) - Prefeitura Municipal de Bonito de 
Minas; 12) Judith Carneiro Jaques - Prefeitura Municipal de Januária 13) Paulo 
Roberto Ferreira de Souza - Prefeitura Municipal de Itacarambi; II – 
Representação da Sociedade Civil – 14) Cesar Victor do Espírito Santo (Titular) 
e Ernane Faria (Suplente) - Fundação Pró-Natureza – FUNATURA; 15) Marcelo 
Juliano Rabelo Olivera - Instituto Biotrópicos; 16) José Correia Quintal - Coop 
Sertão Veredas; 17) Danielle Alves Lopes - Instituto Rosa e Sertão; 18) Francisco 
Fernando da Silva - ADISC; 19) Jair Mendes de Amorim - Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais da Chapada Gaúcha; 20) Hamilton dos Reis Sales - Grupo 
de Espeleologia e Estudos Orientados de Januária; 21) Ademir Nunes Vassalo - 
Associação de Agentes Ambientais do Vale do Peruaçu; 22) Vicentina Bispo de 
Almeida Côrte - Representante dos Pequenos Empreendedores de Januária; 23) 

Jacy Borges de Souza - Cáritas Diocesana de Januária. Não compareceram os 
conselheiros representantes das seguintes instituições: I – Representação 
Governamental – 1) ICMBio/Parque Nacional Cavernas do Peruaçu; 2) ICMBio / 
APA do Peruaçu; 3) IEF / Parque Estadual da Mata Seca; 4) FUNAI; 5) Ministério 
Público Estadual / Promotoria de Arinos – MG; 6) EMATER / Januária; 7) 
UNIMONTES;  8) Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Januária; 9) 
Prefeitura Municipal de Formoso; 10) Prefeitura Municipal de São João das 
Missões; II – Representação da Sociedade Civil – 11) Instituto Grande Sertão; 
12) CEIVA;  13) Associação Indígena Xacriabá; 14) SESC; 15) Ass. Peq. Prod. 
Várzea Grande 16) CAA/NM; 17) Associação de Moradores de Pandeiros; 18) 
Associação Quilombola Vó Amélia; 19) Comitê da Bacia Hidrográfica Mineira do 
Rio Urucuia; 20) Circuito Turístico Velho Chico; 21) Casa de Cultura de Januária; 
22) RPPN Fazenda Porto Cajueiro. Estiveram presentes, ainda, as seguintes 
pessoas: 1) João Geraldo Ferreira Santos - IEF; 2) Fabrício Araújo de Souza - IEF; 
3) Daniela Araújo – IEF; 4) José Gentil Viana da Silva - IEF; 5) Gilvan Marinho – 
IEF; 6) Santino Araújo – IEF; 7) Wilson Pereira dos Santos – IEF; 8) Edson 
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Barbosa dos Santos – IEF; 9) Valmir Lopes Coutinho – IEF; 10) Eder José Vieira – 
Pref. de Januária; 11) Domingo Magalhães – Pref. de Arinos; 12) Meire Jane 
Carmo da Silva – Pref. de Arinos; 13) Irene Gomes Guedes – Agência do Vale do 
Urucuia; 14) Tassila Kirsten – Coop Sertão Veredas; 15) Wilson Miguel – Coop 
Sertão Veredas; 16) Magna Araújo dos Santos – Estudante de Gestão Ambiental; 
17) Isla Barbosa da Silva – Estudante de Gestão Ambiental; 18) Anadina Ferreira 
Nascimento - APP Rurais - Itacarambi; 19) Mara Moscoso – Funatura; 20) Julio 
Cesar Sampaio - WWF - Brasil; 21) Bernardo Caldas de Oliveira - WWF – Brasil; 
22) Roseni Araújo Silva – Pref. de Bonito de Minas; 23) Jairo de O. Santiago – 
Pref. de Cônego Marinho; 24) Elvino Nogueira da Silva – Pref. de Cônego 
Marinho; 25) Diana Sousa Campos – Rosa e Sertão; 26) Aelzio Ferreira de Souza 
– APA Cochá e Gibão; 27) Benedito Timóteo da Silva – AAVP; 28) Stewart 
Weathers – Fabião II. Foi em seguida aprovada a seguinte pauta: 1. Leitura e 
aprovação da ata da 7ª reunião ordinária ocorrida no dia 15/12/2011 em 
Itacarambi; 2. Relato sobre o resultado da primeira oficina sobre o “Mapa 
Colaborativo”, ocorrida nos dias 10 e 11/04/2012 na Chapada Gaúcha e próximos 
passos, ou seja, a realização das duas outras oficinas, sendo em Bonito de Minas 
nos dias 15 e 16 de maio e, em Itacarambi, nos dias 12 e 13 de junho; 3. Relato 
de membros do Conselho sobre a viagem para conhecer a iniciativa de “Bosques 
Modelos” do Chile; 4. Informe sobre a realização das oficinas sobre "Noções de 
Turismo” e apresentação do projeto da Estrada-Parque Guimarães Rosa" que 
aconteceram nos municípios do território do Mosaico no mês de março e próximos 
passos; 5. Definição do processo de eleição e/ou recondução de conselheiros 
para o mandato 2012 - 2013 do Conselho do Mosaico; 6. Assuntos Gerais. Antes 
de iniciar-se os assuntos previstos na pauta, o secretário executivo do Conselho 
agradeceu a acolhida da Prefeitura Municipal de Bonito de Minas, nas pessoas do 
seu Prefeito, José Raimundo Viana e do Conselheiro Edilson Araújo, com a 
cessão do espaço e apoio na realização da reunião. O Prefeito deu as boas vindas 
a todos e desejou sucesso nos trabalhos. Após a abertura da reunião, a 
Presidente, Helen Duarte Faria (IEF), procedeu com a leitura da ata da 7ª reunião 
ordinária ocorrida no dia 15/12/2011 em Itacarambi, que foi aprovada por 
unanimidade. Seguindo a pauta, a presidente passou a palavra à representante da 
Prefeitura da Chapada Gaúcha, conselheira Rosemeire Gobira, que falou sobre a 
realização da primeira oficina sobre o “Mapa Colaborativo”, ocorrida nos dias 10 e 
11/04/2012 na Chapada Gaúcha que, em seu entendimento, alcançou os objetivos 
propostos, apesar de ter havido uma participação de um público menor do que o 
esperado. O representante do WWF-Brasil, Bernardo Oliveira, complementou com 
detalhes sobre a oficina, as atividades, a dinâmica e, assim, foi possível construir 
um mapa do Núcleo Sertão Veredas com a visão de pessoas que vivem e/ou 
trabalham nesse território do Mosaico. O conselheiro Francisco Fernando da Silva 
(Adisc) ressaltou sobre a importância do evento e sobre a melhor forma de 
utilização do mapeamento. O conselheiro Cesar Victor do Espírito Santo 
(Funatura) colocou que as próximas oficinas sejam organizadas com maior 
antecedência visando atingir o maior número possível de pessoas e instituições 
representativas que atuem no território. As próximas oficinas estão previstas para 
acontecerem nos dias 15 e 16 de maio, em Bonito de Minas, com a participação 
de pessoas do Núcleo Pandeiros e, nos dias 12 e 13 de junho, em Itacarambi, 
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com a participação de pessoas do Núcleo Peruaçu. Na sequência, a Presidente, 
Helen Faria, solicitou que a Conselheira Natália Rust Neves (IEF / PESA) fizesse 
um relato sobre a viagem de membros do Conselho para conhecer a iniciativa de 
“Bosques Modelos” do Chile. A Conselheira Natália Rust Neves falou que, além 
dela, participaram da viagem os conselheiros José Correia Quintal (Coop Sertão 
Veredas), Guilherme Braga (Biotrópicos), Damiana Campos (Rosa e Sertão), 
Cesar Victor do Espírito Santo (Funatura) e representantes dos Bosques Modelos 
Chiquitano (Bolívia) e Jujuy (Argentina). O Sr. Leonardo Duran, representante da 
Rede no Chile, foi o profissional que coordenou e acompanhou a delegação. A 
viagem, custeada pela Rede Iberoamericana de Bosques Modelos, teve como 
objetivo o conhecimento da experiência de dois bosques modelos do Chile, ou 
seja, Araucárias do Alto Malleco e Cachapoal, o funcionamento, os instrumentos 
de gestão, principais parceiros envolvidos, bem como visitas a projetos 
comunitários, empreendedores individuais que desenvolvem atividades de cunho 
sustentáveis, promovendo a geração de renda e o uso racional dos recursos 
naturais, visando o desenvolvimento econômico e social em áreas de interesse 
ecológico. Foram contatados representantes da Corporação Nacional Florestal 
(CONAF) e representantes dos Conselhos e Gerência dos dois bosques modelos. 
Visitou-se uma área indígena, em que a comunidade desenvolve trabalhos de 
turismo ecológico e cultural. Além disso, visitou-se algumas experiências 
relacionadas com aproveitamento sustentável de produtos florestais não 
madeireiros, unidades de beneficiamento, produção de queijo, artesanato, energia 
solar, biodigestores, casas ecológicas, dentre outras. Também, foi possível 
conhecer um pouco das experiências dos bosques modelos da Bolívia e da 
Argentina em apresentações feitas pelos respectivos representantes. Debateu-se 
sobre a relevância do reconhecimento do Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu 
como um bosque modelo. Após o relato, o conselheiro Cesar Victor do Espírito 
Santo (Funatura) acrescentou que as visitas se constituíram em uma importante 
troca de experiências e que, no seu entendimento, é interessante para o Mosaico 
ter esse reconhecimento como Bosque Modelo. Ressaltou, no entanto, que caso o 
Mosaico venha a ser reconhecido como um Bosque Modelo, o nome não deve ser 
alterado, permanecendo “Mosaico Sertão Veredas - Peruaçu”, pois trata-se de 
uma marca e estratégia que está sendo construída e que está ganhando força em 
nosso território. A conselheira Rosemeire Gobira (Pref. Chapada Gaúcha) colocou 
que seria importante conhecer melhor as possibilidades de recursos e, também, 
que os conselheiros deveriam conhecer as experiências em curso no próprio 
Mosaico. O conselheiro Ten. Lobo (PM Ambiental) concorda com a posição do 
conselheiro Cesar Victor de que o nome Mosaico é forte e deve permanecer. O 
conselheiro Ricardo Souza (IEF/RVSP) colocou que acha interessante o 
reconhecimento como Bosque Modelo. Após as intervenções, a presidente, Helen 
Duarte Faria, colocou em votação a proposta de reconhecimento do Mosaico 
como um Bosque Modelo, pela Rede Iberoamericana de Bosques Modelos. Por 
unanimidade, os conselheiros aprovaram a proposta. Foi, também, decidido que 
um grupo de trabalho formado por IEF, Biotrópicos, Funatura, PNGSV e as 
Prefeituras de Januária e Itacarambi, elaborarão uma carta para formalizar a 
proposta de reconhecimento, pela Rede Iberoamericana de Bosques Modelos, do 
Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu como um Bosque Modelo. Na sequência, 
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Após as intervenções, a presidente, Helen Duarte Faria, passou para o próximo 
ponto de pauta e convidou a representante do Instituto Rosa e Sertão para dar um 
informe sobre a realização das oficinas sobre "Noções de Turismo” que 
aconteceram nos municípios do território do Mosaico no mês de março e próximos 
passos. A conselheira Danielle Lopes (Rosa e Sertão), coordenadora do Projeto, 
falou sobre a rodada que aconteceu nos 11 municípios do Mosaico no âmbito do 
Projeto Turismo Ecocultural de Base Comunitária, apoiado pelo Fundo 
Socioambiental da Caixa. Colocou que essa foi a primeira ação do Projeto e que o 
saldo foi bastante positivo. As oficinas foram ministradas por dois consultores em 
turismo, Daniela Nascimento, de Brasília, e Hebert Salgado, de Montes Claros, 
que fizeram um apanhado geral sobre o turismo de base comunitária, discorrendo 
sobre conceitos, planejamento e gestão. Apresentaram algumas experiências em 
curso no Brasil e inseriram elementos da realidade do território do Mosaico. Foi 
entregue a todos os participantes uma apostila intitulada “Curso de Introdução ao 
Turismo de Base Comunitária”.  Disse, ainda, que antes de cada oficina, a 
Funatura apresentou o histórico do Mosaico, o plano de DTBC e o Conselho e, 
também, foi apresentado pelo Rosa e Sertão e pela Coop Sertão Veredas, os dois 
projetos apoiados pela Caixa, sobre turismo e extrativismo, para que todos 
entendessem e conhecessem os objetivos, as metas e como poderão participar. 
Danielle Lopes colocou, ainda, que os próximos passos do projeto de turismo 
serão a realização do XI Encontro os Povos do Grande Sertão Veredas, na 
Chapada Gaúcha, que esse ano contará com a participação de todos os 
municípios do Mosaico, e o início das atividades ecoculturais nas escolas. Na 
sequência, a representante da Coop Sertão Veredas Tassila Kirsten falou sobre as 
atividades iniciais do Projeto de Extrativismo. Em seguida a consultora da 
Funatura, Mara Moscoso, fez um breve relato sobre as apresentações feitas sobre 
o projeto da Estrada-Parque Guimarães Rosa. Disse que em todos os municípios 
a proposta foi muito bem aceita e que deixou o diagnóstico elaborado com as 
prefeituras e outras instituições que atuam nos municípios para que dessem as 
contribuições finais antes de elaborar o documento final que será apresentado no 
âmbito do poder público do Estado de Minas Gerais, em Belo Horizonte. A 
proposta é que a Estrada-Parque Guimarães Rosa seja oficialmente reconhecida, 
por meio de um projeto de lei ou de um decreto do governador. Na sequência, a 
presidente, Helen Duarte Faria, passou para o próximo ponto de pauta “definição 
do processo de eleição e/ou recondução de conselheiros para o mandato 2012 - 
2013 do Conselho do Mosaico” e solicitou que o secretário executivo do conselho, 
Cesar Victor do Espírito Santo, discorresse sobre o assunto. O conselheiro Cesar 
Victor falou que, conforme o regimento interno, o mandato do Conselheiro é de 02 
(dois) anos, permitindo reconduções sucessivas através de processo eletivo. Com 
antecedência mínima de 60 dias do término dos mandatos, o Conselho, por meio 
da Secretaria Executiva, fará publicar os editais para cadastramento e eleição dos 
representantes, que deverão fixar os requisitos e condições de participação. Com 
antecedência mínima de 30 dias do término dos mandatos, a Secretaria Executiva 
convocará os representantes cadastrados junto ao Conselho do Mosaico, para 
reunião de eleição de seus representantes. O conselheiro Cesar Victor mostrou, 
ainda, uma tabela com a participação dos membros do Conselho nas oito reuniões 
que aconteceram até agora, conforme anexo. Constatou-se que algumas 
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entidades mostraram-se pouco interessadas na participação, com poucas ou 
nenhuma presença. Espera-se que no próximo mandato isso não ocorra e que as 
entidades que se apresentarem para concorrer se comprometam a estar presente 
com mais assiduidade. Na sequência, após muitos debates, o Conselho definiu 
que o edital seja publicado nos Jornais “O Barranqueiro” e a “Voz do Povo”, no dia 
30 de abril, além de ser amplamente divulgado pela internet. O Conselho definiu, 
ainda, que a reunião para a eleição dos conselheiros acontecerá nos dias 2 e 3 de 
julho de 2012, na cidade de Januária e que deverá constar do edital os seguintes 
requisitos e condições de participação: Requisitos: 1. Ter atuação comprovada no 
território do Mosaico Sertão Veredas – Peruaçu; 2. Ter, no mínimo, 2 (dois) anos 
de existência; 3. Ter personalidade jurídica e ser legalmente registrada em 
cartório; 4. Não ser órgão colegiado; Condições: 1. Apresentar ofício com 
justificativa sobre o interesse na participação; 2. Apresentar ofício manifestando 
compromisso e disponibilidade para participar das reuniões do Conselho do 
Mosaico. Na sequência, em assuntos gerais, o representante do Instituto 
Biotrópicos fez uma apresentação do Projeto Anfíbios do rio Carinhanha, que está 
sendo executado pelo Instituto em parceria com a RPPN Porto Cajueiro e com 
apoio da Petrobras. A conselheira Rosemeire Gobira (Pref. Chapada Gaúcha) deu 
informe sobre o Workshop Internacional que ocorreu em Brasília, sobre manejo de 
fogo como ferramenta para a prevenção de incêndios. Disse que o WWF apoiou a 
ida de dois representantes do Mosaico, ela e o conselheiro Adailton Santana (Pref. 
São João das Missões). Colocou que foi um evento interessante e teve a 
oportunidade de conhecer experiências de outros países, principalmente da África, 
onde existem grandes regiões savânicas. O conselheiro Rafael Chaves (IBAMA) 
falou sobre a implantação de brigadas apoiadas pelo Prevfogo nos municípios. O 
Sgt. Ferreira falou sobre a importância de integração com o Previncêndio, 
programa do Governo de Minas Gerais. A conselheira e presidente, Helen Duarte 
Faria, reforçou sobre a importância dessa integração por meio da Força Tarefa. 
Falou, ainda, que entre 7 e 11 de maio a Força Tarefa do Previncêndio fará visitas 
preventivas a alguns municípios do Mosaico. Colocou, também, que entre os dias 
22 e 24 de maio, haverá um curso de brigadistas voluntários em Bonito de Minas. 
Informou, ainda, que houve a fusão dos conselhos das APAs do Pandeiros, do 
Cochá e Gibão, do Refúgio do Pandeiros e do Parque Estadual Veredas do 
Peruaçu. O conselheiro Rafael Chaves (IBAMA) falou, ainda, sobre a Lei 
Complementar 140 – Gestão da Fauna, em que o estado de Minas teria a 
obrigação de atuar, mas por não estar estruturado para cuidar do assunto, o 
IBAMA está atuando supletivamente. Colocou, também, sobre o licenciamento de 
empreendimentos de caráter federal, exemplificando com a pavimentação da BR 
135 (São João das Missões – Manga) e a compensação ambiental. Sobre esse 
assunto, o Conselheiro Cesar Victor do Espírito Santo (Funatura) colocou que 
devemos pressionar para que os recursos das compensações de 
empreendimentos no território do Mosaico sejam aplicados em medidas de 
proteção ambiental do próprio território. Sobre esse assunto, o Conselho definiu 
pelo encaminhamento de um ofício à SEMAD solicitando informações sobre as 
compensações e convidando alguém da SEMAD para participar de uma reunião 
extraordinária do Conselho para debater o tema, para a qual seria convidado, 
também, um representante do Ministério Público com atuação na região. Ainda, 
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em assuntos gerais, os representantes da Coop Sertão Veredas, José Correia 
Quintal e Tassila Kirsten, abordaram sobre a definição das comunidades que 
serão beneficiadas pelo Projeto de Extrativismo Vegetal Sustentável apoiado pela 
CAIXA. Colocaram que o DTBC indica 22 comunidades e que estavam faltando 4. 
Após amplos debates, definiu-se as comunidades que serão beneficiadas nos três 
núcleos do Mosaico, bem como a indicação de mobilizadores, conforme o quadro 
anexo. Na sequência, o Conselheiro Cesar Victor do Espírito Santo falou sobre a 
Rio + 20 e que, caso alguém do Mosaico fosse participar, seria importante estarem 
se encontrando e participando de algumas atividades conjuntamente. Disse que 
estará presente e que haverá um debate sobre o cerrado na Cúpula dos Povos, 
organizado pela Rede Cerrado. A seguir, a Presidente do Conselho, Helen Duarte 
Faria, nada mais havendo a tratar, deu por encerrada a reunião. Aprovada esta 
ata, foi ela assinada pela presidente e pelo Secretário Executivo do Conselho.  
 
 

Helen Duarte Faria                    Cesar Victor do Espírito Santo 
Presidente                                  Secretário Executivo 

 

 
 


